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Apresentação

As ações pedagógicas do Grupo 5 “Dinossauro” (crianças de 5 anos a 5 anos e 11 meses)
estão organizadas a partir da Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) do Departamento de
Educação Infantil (DEI) do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) da
Universidade Federal de Goiás (UFG), tendo como base a Teoria Histórico Cultural.
Compreendida como ser concreto, histórico e social, a criança deste período necessita de ações
político-pedagógicas significativas que ampliem suas possibilidades de descobertas, seus
conhecimentos e suas vivências. O contexto social, histórico e cultural exerce influência no
decorrer do processo de desenvolvimento infantil. A atividade principal deste período (a
brincadeira) visa desenvolver a imaginação e a função simbólica da consciência relacionadas à
formação para a autonomia. A imaginação se apresenta como fundamental e como base interna
da personalidade para participarem ativamente da leitura de mundo, dos conhecimentos e dos
conceitos socialmente construídos (VIGOTSKI, 2008). Mediante essas considerações
apresentamos o plano de ação do Grupo Dinossauro que será desenvolvido durante o ano letivo
de 2022: A ERA DOS DINOSSAUROS E OS PRIMEIROS HUMANOS: artes e brincadeiras.



Ampliar o conhecimento de mundo por meio das diferentes linguagens (biológicas, sociais,
culturais e artísticas), principalmente a respeito da era dos dinossauros (fósseis, dimensões
de estrutura corporal, grandeza, alimentação, lugares onde viviam, extinção) e os primeiros
humanos (estrutura corporal, relações com a natureza e seus pares, alimentação,
expressões rupestres);
Apreender a relevância social da linguagem e seu uso enquanto cultura da infância
(letramento);
Favorecer a construção do conhecimento e letramento por meio de jogos (tradicionais,
teatrais, de memória e de tabuleiro), brincadeiras, atividades com letras, formação de
palavras de forma lúdica, entre outros; 
Ampliar o repertório linguístico das crianças através da contação de história, conto e
reconto, incentivando-os a apreciar a diversidade de gêneros literários e artísticos;
Explorar a curiosidade, o encantamento, o imaginário, o questionamento e o conhecimento
em relação ao mundo físico e social;
Explorar as diversas formas de expressão da ciência;
Promover o acesso, a vivência e a experiência à linguagem teatral (Jogo Dramático Infantil)
junto aos níveis do espaço (alto, médio e baixo) e visual;
Proporcionar atividades de consciência e expressão corporal, consentimento e respeito do
próprio corpo e do corpo do outro;
Ampliar o universo cultural das crianças através da atividade de assistir e fazer teatro,
trabalhando concomitantemente a formação de público;
Promover a experiência com a videoarte e a vídeo-performance em instalações artísticas
produzidas pelas próprias crianças com o uso de câmeras; 
Propiciar experiências com desenhos, pinturas, recorte e colagem, dobraduras e esculturas
com base em recursos naturais e recicláveis diversos (folhas, gravetos, tintas, massa de
modelar, recipientes plásticos, etc.), garantindo a exploração de variadas texturas,
densidades e cores. 
Trabalhar a diversidade humana e suas distintas implicações nas relações.

Objetivo Geral 

Proporcionar, a partir da brincadeira e das artes cênicas e visuais, a apropriação dos
conhecimentos relacionados à Linguagem, Ciências da Natureza e Geografia da Infância,
considerando a interação e a experimentação para ampliar as concepções relacionadas A ERA
DOS DINOSSAUROS E DOS PRIMEIROS HUMANOS.

Objetivos específicos 



Justificativa

A escolha da temática do plano de ação surgiu do diálogo do professor e da professora com as
crianças do grupo que apresentaram interesse em aprofundar os conhecimentos científicos
relacionados à Era dos Dinossauros. Ao iniciar o semestre realizamos momentos de roda de
conversa e dialogamos sobre a transição das crianças do Grupo IV (Jacaré) para o Grupo V
(Dinossauro). Estes momentos foram marcados pelas falas das crianças, que demonstraram
entusiasmo pelo “mundo dos dinossauros”, tendo em vista o nome do Grupo V do
DEI/CEPAE/UFG. Nesse sentido, intitulamos o plano de ação do ano de 2022: A ERA DOS
DINOSSAUROS E OS PRIMEIROS HUMANOS: artes e brincadeiras.

Metodologia

As ações deste plano são embasadas na Teoria Histórico-cultural que se pauta no método
materialismo histórico dialético, considera o trabalho coletivo e ações qualitativas na intervenção
e transformação da realidade social. A ação pedagógica assentada na dialética é, sobretudo,
qualitativa e histórica, em que análise e síntese possuem dimensões criativas e de unidade
constituídas como ações orgânicas de leitura e interpretação da constituição do Real, bem
como, de sua transformação. Os procedimentos metodológicos têm o acolhimento, o cuidado, o
afeto, a socialização e aprendizagem baseadas em diferentes áreas do conhecimento e por 
 isso, compreende-se que o DEI/CEPAE/UFG é um espaço de relações para a promoção da
experiência e formação humana com ações e atividades mediadas para a promoção do
desenvolvimento das funções psicológicas superiores das crianças.

Avaliação 

No Departamento de Educação Infantil CEPAE-UFG, a avaliação é concebida como processual
e contínua, presente em todos os momentos vivenciados no espaço da instituição, sem
dissociar o cuidar e o educar, valorizando as necessidades da crianças, sua caminhada, seus
avanços e dificuldades no processo de interação, sem a intenção de um controle ou seleção,
preconizados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI/2010),
mas sim como forma de acompanhar o processo histórico de aprendizagem e desenvolvimento
da criança. Nesse sentido, a avaliação será feita pelos professores e crianças considerando os
objetivos propostos e a observação das ações e interações durante as propostas de
aprendizagem vivenciadas nos diferentes momentos do turno vespertino. Além disso, os
professores fazem relatos escritos com imagens das propostas pedagógicas desenvolvidas. 
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